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    Dedicatória




    Para Jim Shaddix, 
que me ensinou a amar 
o Autor e a temer a 
autoridade das Escrituras.


  




  

    Introdução




    Apaixonar-se




    Quando se escreve um livro, dizem que é preciso estabelecer a própria credibilidade diante do leitor. Sabendo disso, estou prestes a correr um risco ao compartilhar algo que talvez o leve a duvidar da minha capacidade de escrever qualquer coisa. Lá vai…




    Eu era bastante desajeitado socialmente no ensino médio (tanto que, para algumas pessoas, eu ainda sou). Nunca tinha saído para um encontro, até que uma garota apareceu e, por algum motivo, se sentiu atraída pelo meu jeito atrapalhado. O problema? Ela era um ano mais velha do que eu, o que significava que logo se formaria e iria para a faculdade, e eu ficaria sozinho na escola, sem a única garota que já havia demonstrado interesse por mim.




    Depois de sua mudança, decidi escrever uma carta para ela (cabe ressaltar que isso foi antes de existirem mensagens de texto e e-mails). Anos depois, tive o azar de relê-la e não consegui acreditar no que havia escrito. Aqui está o que a carta dizia (com algumas observações minhas enquanto revisito o adolescente que eu era):




     




    Querida Heather,




    Cara, fiquei tão feliz que você ligou esta noite.




     




    [Cara?! Que tipo de começo é esse? Quando você escreve uma carta assim para uma garota, você deve escolher cada palavra com cuidado. Não faço ideia do que me levou a achar que a primeira palavra deveria ser “cara”. Aparentemente, tínhamos acabado de conversar, então continuei…]




     




    Quis te ligar na quinta, na sexta, no sábado, no domingo e até hoje… mas imaginei que você estivesse ocupada demais.




     




    [Não se deve dizer isso! O certo seria dizer que eu estive muito ocupado. Mas, aparentemente, não era o caso.]




     




    Quando ouvi a sua voz, foi tão incrível que nem consigo explicar o que senti. Você me pareceu tão incrível…




     




    [Não é a coisa mais patética que você já leu? Ficou pior — foram três páginas, uma mais terrível que a outra —, mas vou pular direto para o final…]




     




    Cara, não estou apenas desperdiçando tinta quando digo isso.




     




    [De novo “cara”? E “não estou desperdiçando tinta”? É perceptível que eu nunca tive uma namorada.]




     




    Minha vida não é a mesma sem você por perto, e sinto falta de ter você para conversar e passar o tempo.




     




    Sinto muito a sua falta, pra caramba.




     




    [“pra caramba”? Sério mesmo?]




     




    Orando por você, cara.




     




    [Para quem está contando, já são três vezes que utilizei “cara” em um total de oito linhas.]




     




    Em Cristo,




    [Não ponha isso na conta dele.]




    David.




     




    Eu gostaria que essa carta fosse uma invenção, mas não é. Eu havia me esquecido completamente dela (e de fato algumas memórias merecem ser esquecidas). No entanto, o único motivo dessa carta ainda existir é porque Heather — aquela garota, e agora minha esposa — a guardou por muitos anos e me deu de presente em um de nossos aniversários de casamento. Com lágrimas nos olhos, ela me agradeceu por ter me dedicado e a amado antes e depois de nos casarmos. Essas palavras, que parecem ridículas para qualquer outra pessoa, são inestimáveis para ela, porque refletem a relação íntima que construímos.




    A razão pela qual começo este livro compartilhando essa carta é porque quero que você experimente intimidade em seu relacionamento com Deus por meio das palavras que ele dirige a você. Deus o criou para experimentar a vida eterna em um relacionamento de amor com ele, ao ouvir sua Palavra, crer e confiar nela, e obedecê-la. O problema, porém, é que todos nós pecamos contra Deus, o que significa que nos desviamos de sua Palavra. Nosso pecado trouxe ruína à nossa vida e ao mundo ao nosso redor. Mas Deus nos ama tanto que veio até nós na pessoa de seu Filho, Jesus, para morrer na cruz por nossos pecados. Ele ressuscitou dentre os mortos, vitorioso sobre o pecado, para que qualquer pessoa, em qualquer lugar, que se arrependa e confie nele seja perdoada e completamente restaurada a um relacionamento correto e eterno com Deus. Se você ainda não colocou sua fé em Jesus para iniciar esse relacionamento com Deus, convido você a fazer isso hoje.




    Tudo muda na forma como você enxerga a Bíblia quando você percebe que ela é a revelação do amor de Deus. As pessoas que não conhecem a Deus podem olhar para a Bíblia e considerá-la antiquada ou até absurda. Lamentavelmente, muitas pessoas que se dizem cristãs, por vezes, enxergam a Palavra de Deus como algo tedioso, difícil de entender ou que não merece seu tempo de leitura. Elas encaram a leitura bíblica como algo que devem fazer, e não como algo que anseiam fazer. Contudo, para nós que seguimos Jesus, essa não deve ser a forma de pensar sobre a Palavra de Deus.




    Meu propósito nas próximas páginas é mostrar que a Bíblia é um tesouro incomparável que revela o amor e o zelo de Deus por você. Além do encanto que um rapaz e uma garota do ensino médio podem sentir pelas palavras um do outro, sua alma foi criada para se alegrar na Palavra do seu Criador. Quero guiar você a experimentar essa alegria, a emoção indescritível e sobrenatural de ouvir Deus falar pessoalmente ao seu coração. Em última análise, meu desejo é ajudá-lo a ler, a estudar e a compreender a Bíblia de tal forma que você se apaixone profundamente, dia após dia, por seu Autor.




    Começaremos abordando algumas das razões mais comuns pelas quais tantas pessoas não estudam a Palavra de Deus, e veremos por que precisamos dessa Palavra mais do que de qualquer outra coisa neste mundo. Depois, ao considerar alguns métodos perigosos de estudar as Escrituras, caminharemos juntos por um guia confiável, simples e com quatro etapas para o estudo da Palavra de Deus que você poderá aplicar no seu dia a dia. (Uma observação: incluímos um apêndice com alguns princípios para o estudo das diferentes partes da Bíblia.) À medida que você der esses passos com a ajuda do Espírito de Deus, sua vida será completamente transformada, e você experimentará o temor, o encanto, a beleza, a majestade e a intimidade de um relacionamento de amor com o próprio Deus.




     




    Oração




    ↥ Deus, por favor, ajuda-me a experimentar uma intimidade contigo por meio da sua Palavra.


  




  

    Capítulo 1




    Por que ler a Bíblia?




    Por que tantos cristãos professos nunca aprendem a estudar a Bíblia? Sempre que ensino sobre o estudo da Palavra de Deus, inúmeras pessoas se aproximam e dizem algo como: “Sou cristão há [cinco, dez, quinze, vinte ou mais] anos e nunca aprendi a ler, a estudar e a compreender a Bíblia”. Em seguida, apresentam diferentes razões para isso, geralmente parecidas com as listadas a seguir.




     




    ➊ “Não entendo como a Bíblia se aplica à minha vida.”




    Muitos cristãos talvez não admitam isso abertamente, mas, no íntimo, consideram a Bíblia algo antigo e sem relevância para a vida no século 21. Na verdade, acredito que todos nós já tivemos essa sensação em algum momento, especialmente ao ler livros como Levítico ou Ezequiel, tentando compreender leis antigas ou visões enigmáticas. Perguntamos a nós mesmos: O que isso tem a ver com o que estou vivendo hoje? E esse questionamento se torna ainda mais forte em nossa era de avanços tecnológicos e inteligência artificial.




     




    ➋ “Já tentei, mas simplesmente não sei como.”




    Ainda assim, muitas pessoas já se sentiram motivadas e decidiram firmemente começar a estudar a Palavra de Deus. Abrem a Bíblia com boas intenções, mas não sabem bem por onde começar nem como prosseguir. Iniciam a leitura, mas logo percebem que não entendem muita coisa, e muitos trechos simplesmente não fazem sentido. Desejam enxergar o que outros dizem encontrar ali, mas isso não acontece como esperavam. Com o tempo, acabam fechando a Bíblia frustradas, acreditando que “jamais vão conseguir”.




     




    ➌ “Estudar a Bíblia não é trabalho do pastor?”




    Enquanto isso, muitos cristãos ficam satisfeitos em aprender sobre a Bíblia apenas com os “especialistas” cujo trabalho é ensiná-la. Sem dúvida, todos nós (inclusive pastores) precisamos de líderes cristãos que nos ensinem fielmente as Escrituras. No entanto, se não nos aprofundarmos e estudarmos a Bíblia por nós mesmos, perderemos as profundas alegrias da descoberta pessoal enquanto buscamos Deus em sua Palavra. Estudar a Bíblia não é algo que se possa fazer por meio de outra pessoa, assim como ninguém pode se apaixonar por alguém em nosso lugar. Deus deseja que todos os seus filhos, e não apenas os pastores, experimentem de uma maneira pessoal o relacionamento de amor com ele por meio da sua Palavra.




     




    ➍ “Estou sem tempo.”




    Pode haver pessoas que trabalhem cinquenta, sessenta ou até setenta horas semanais. Ou talvez fiquem em casa com um bebê, com pouquíssimo tempo para si e com ainda menos energia mental para se sentar e estudar qualquer coisa.




    Esses são sentimentos comuns hoje, mas contrastam fortemente com a forma como os cristãos abordaram a Palavra de Deus ao longo da história da igreja. Em certos grupos e tradições cristãs, era comum que os crentes — não apenas os chamados “superespirituais” ou líderes da igreja — se levantassem antes do amanhecer para passar tempo com a Palavra de Deus. Depois, reuniam-se com a família ao redor das Escrituras durante o café da manhã. No decorrer do dia, separavam outro tempo para meditar na Palavra, a sós ou junto de outros cristãos. Por fim, encerravam o dia lendo e refletindo sobre a Palavra de Deus no jantar e meditavam nela intimamente antes de dormir.




    Mal conseguimos imaginar essa realidade em meio a tudo o que acontece em nossas vidas hoje. Não conseguimos conceber a ideia de passar o dia todo, do momento em que acordamos até a hora em que vamos dormir, olhando para a mesma coisa… bem, espere um pouco… na verdade, podemos imaginar sim, não é mesmo? Não é isso que fazemos com nossos celulares? Uma pessoa comum, nos Estados Unidos, passa em média 5h24min por dia em um dispositivo móvel. Do momento em que acordamos até nos deitarmos, e em todos os outros intervalos, verificamos nossos celulares cerca de 96 vezes ao longo do dia, ou seja, uma vez a cada dez minutos.[ 01 ]




    Aparentemente, não estamos tão sem tempo quanto pensamos. Embora seja verdade que os celulares podem ser viciantes, também é verdade que geralmente encontramos tempo para aquilo que é mais importante em nossa vida. A questão central é: quão importante é a Palavra de Deus em nossa vida?




     




    ➎ “Não tenho certeza se a Bíblia é realmente verdadeira.”




    Nada se compara à Bíblia, em todo o mundo. Imagine 66 livros escritos por mais de 40 autores, em três idiomas, ao longo de mil e quinhentos anos; todos contando uma única e coerente história: o evangelho de Jesus Cristo. Nenhuma passagem em toda a Bíblia contradiz essa narrativa sem igual. Nenhuma. Pergunte a si mesmo: como isso pode ser possível? Se você pedisse a quarenta pessoas conhecidas que escrevessem um livro contando uma grande história sobre quem Deus é, quem nós somos, como o mundo foi criado, o que há de errado com ele e qual a esperança de restauração, não haveria a menor chance de que essas quarenta pessoas concordassem ou apresentassem uma história coerente. E isso considerando que todas elas vivem na mesma época e provavelmente falam o mesmo idioma.




    Mas a Bíblia, composta por livros escritos em diferentes idiomas ao longo de séculos, por pessoas como um agricultor, um pastor de ovelhas, um soldado, um advogado, um sacerdote, um cobrador de impostos e um pescador (para citar apenas alguns autores), conta uma história impressionantemente consistente.




    E isso sem mencionar o quão confiável, precisa e profética a Bíblia é. Baseamos nosso conhecimento de certos eventos da história mundial em apenas alguns poucos documentos históricos. Contudo, possuímos mais de cinco mil manuscritos completos ou parciais do Novo Testamento grego — e muito mais continuam sendo descobertos a cada ano —, e nenhum deles jamais levou a uma revisão significativa das Escrituras. Os relatos bíblicos sobre história e geografia têm se mostrado corretos repetidas vezes. Essa precisão se estende não apenas a eventos passados registrados na Palavra, mas também a eventos futuros que ela previu. A Bíblia contém milhares de profecias cumpridas com uma exatidão impressionante, incluindo trezentas profecias específicas no Antigo Testamento, escritas ao longo de centenas de anos que se cumpriram detalhadamente na vida, na morte e na ressurreição de Jesus.




    Ao longo da história, muitos críticos da Bíblia surgiram e desapareceram, mas a Palavra de Deus permanece inabalável. Mesmo assim, há cristãos que ainda duvidam de sua autoridade, e essa dúvida acaba levando à negligência diária das Escrituras. Se realmente crêssemos que a Bíblia é a própria Palavra de Deus, será que a deixaríamos de lado com tanta frequência?




     




    ➏ “Eu simplesmente não tenho vontade de estudar a Palavra de Deus.”




    Muitos daqueles que se declaram cristãos não demonstram um profundo desejo pela Palavra de Deus. Contudo, isso não deveria nos surpreender.




    Eu me lembro da primeira vez que fui jantar na casa de Heather, depois que finalmente começamos a namorar. Quando eu era criança, meu pai não gostava de frutos do mar; por isso, ninguém na minha família comia. Eu não suportava nem mesmo o cheiro. Porém, naquela noite, serviram frutos do mar e, querendo causar uma boa impressão na família dela, comi tudo, apesar de detestar o sabor. Os familiares de Heather ficaram convencidos de que eu adorava esse prato, tanto que passaram a servi-lo em todos os jantares seguintes. Como resultado, hoje eu realmente amo frutos do mar. Por quê? Porque precisei aprender a gostar deles; afinal, queria me casar com ela!




    Mas falando sério, meu paladar mudou. Quanto mais eu comia frutos do mar, mais eu passava a apreciá-los. Acho que uma das razões pelas quais não desejamos a Palavra de Deus é porque nosso “paladar espiritual” está acostumado demais com coisas deste mundo. Enchemos o nosso coração e a nossa mente com tantas “calorias vazias” — tal como cinco ou mais horas diárias de mensagens vindas dos nossos celulares — que acabamos sem fome pela Palavra de Deus. No entanto, o que aconteceria se reservássemos tempo para nos alimentar das Escrituras em vez dos pequenos e pobres fragmentos que o mundo nos oferece? Será que nosso paladar mudaria?




    Sempre que alguém me diz: “Eu não tenho desejo pela Pala­vra de Deus e não sei como mudar isso”, eu costumo responder com um simples e gentil conselho: “Leia as Escrituras”. Tenho plena convicção de que, quando alguém que possui o Espírito de Deus lê a Bíblia, dia após dia, da maneira certa (veja o próximo capítulo sobre a maneira errada), seu paladar espiritual será completamente transformado. Essa pessoa descobrirá que a Palavra de Deus é infinitamente melhor do que qualquer outra coisa neste mundo — e experimentará a verdade deste texto:
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